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	Ex.mo Senhor Presidente 
da República Federal do Brasil

Luís Inácio Lula da Silva
Presidência da República

Palácio do Planalto

70150-900 Brasília DF

Brasil


	V/ Ref.
	 
	N / Ref.
	490/SG
	Lisboa,  
	 8 de Julho de 2008

	          Assunto: 
	Terra indígena de Raposa Serra do Sol

	
	


Excelência,

Escrevo-lhe para o felicitar pela posição assumida por Vossa Excelência em relação à questão da posse da terra por parte dos índios da Tribo Macule, Wapixana, Taurepang, Patamona e Ingarikó.

Uma delegação destes índios brasileiros esteve em Portugal e foi possível à Caritas Portuguesa tomar conhecimento directamente da luta destes povos nativos em relação a uma questão tão essencial para a sua própria dignidade como é a da posse das terras que, desde sempre, pertenceram à sua comunidade. 

A simples posse da terra tem um significado mais amplo do que o mero entendimento económico que daí pode advir. Os recursos naturais têm uma relação directa com as oportunidades de desenvolvimento que caracterizam estes povos hoje em dia, com a sua cultura, com a sua identidade. Há uma dignidade própria nisso, que é indissociável à personalidade colectiva que caracteriza estas tribos e todos os que as constituem.

Pierlangela Cunha e Jacir José de Souza vieram alertar-nos para a luta que travam pela terra mãe, que herdaram desde tempos ancestrais e que constitui, na verdade, a sua pátria. Não pode haver egoísmos económicos que se sobreponham ao interesse representado por estes povos nativos. 

As suas terras – onde vivem, como sabe, cerca de 20 mil indígenas – são, ao que nos informaram, disputadas por seis grandes fazendeiros. Todos temos que aprender com os erros já cometidos. Não devemos repetir as indignas práticas do passado, quando, em nome do progresso, massacrámos e destruímos povos inteiros que, aparentemente, apenas atrapalhavam meros ideais de progresso e riqueza.

Os erros cometidos pelos homens são da responsabilidade de toda a humanidade. Todos nós perseguimos, humilhámos, violámos. Todos nós, também, fomos perseguidos, humilhados e violados. 

Estes índios que nos pedem ajuda representam o grito de todos aqueles que, no dia de hoje, são vítimas de injustiça. Os pobres, os sem pátria, os sem-abrigo, os miseráveis, os doentes, os que são alvo de discriminação por causa da cor da pela, fé 
que professam. Todos eles, tal como os índios brasileiros, estão ao nosso lado, vivem connosco, estão nas nossas ruas, nas nossas cidades, na nossa terra.

Há pessoas que vivem uma vida inteira de mágoa apenas por que nasceram num sítio errado num tempo obscuro.

Perante o pedido de ajuda destes dois irmãos índios temos duas possibilidades. Ignorá-los ou aumentar a sua voz juntando-nos ao seu grito de ajuda. 

É o que fazemos e é por isso que aqui estamos a agradecer-lhe, senhor Presidente, a sua posição.

A Cáritas Portuguesa vem aqui juntar a sua voz ao coro enorme dos que acreditam que a causa dos índios brasileiros é, acima de tudo, uma causa de justiça. E nós, que somos cristãos, não podemos ficar indiferentes. 

O nosso silêncio seria criminoso.

Pode Vossa Excelência contar com a nossa solidariedade e apoio a todas as iniciativas politicas que entender dever tomar para que se cumpra a decisão que, em boa hora, tomou no sentido de que sejam respeitados os mais elementares direitos de um povo que deve ver salvaguardada a sua existência e respeitada a sua ancestral cultura.

Com os nossos mais respeitosos cumprimentos

Eugénio José da Cruz Fonseca

Presidente da Cáritas Portuguesa
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